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PARTE OFFICIAL. 


O-«Diario do Governo» de 7 contem : 
— Uma lista de ,yarios presbyteros appre- 
sentados em diversas igrejas. 

— Umo portaria dispensando o lenente de 
engenheiros Ladislau Miceno Machado da com- 
missão de director das obras da barra d'Aveiro. 

— Outra ao director das obras publicas 
do districto de Cobra, ordenando-lhe que fa- | 
ca proceder desde logu á construcção de uma 
estacada para reforçar a parte do sul da barra 
da “Figueira, : 

— E um “decreto auctorisando a dissolução 
da companhia de pescarias lisbonnense. | 


mo 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. | 
(Sessão em 4 de laio.) 

PRESIDENCIA DO SNK. SOURE, 

Sendo meiu dia, verificada a presença do | 

58 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a actada sessão an-| 


tecedente. À 
Den-se à correspondencia o competente des- 


tino. 

Teve segunda leitura uma proposta de lei 
do snr. Pinto d'Almeida, renovando um pro- 
jecto de ler do snr.- Emilio Brandão apresenta- 
do na legislatura passada, probibindo que os | 
deputados possam receber graça ou mercê, du- 
rante a legislatura por que foram eleitos, ain- 
da que resign o seu lugar. 


Foi admitida. E enviada 4 commissão | 
eleitoral. | 
O snr MINISTRO DA FAZENDA: — leu e man-| 


dou pata a mesa um projecto de lei para o go-| 
verno ser suclorisado a lançar um imposto de 
transito nos passageiros e mercadorias, que 
transitarem pelo cominho de ferro de Lisboa 
ao Porto. : 

Foi enviado á commissão de fazenda e obras 
publicas. 

ORDEM DO DIA. 


Discussão de differentes projectos de lei. 


Entrou em discussão o parecer nº 87 da/ 
commissão de fazenda, approvando a alteração 
feita na camara dos pares ao projecto de lei 
que regula a avaliação e venda dus foros na- 
cionses; e (oi logo approvado K 

Entrou em discussão o projecto: de lei n,º 
72, que fixa a contribuição . predial respectiva 
do nuno civil de 1858, na importancia de reis | 
1:328:7528000, devendo ser repartida pelos dis- 
trictos administrativos do continnente do reino | 
na conformidado do mappa respectivo, que faz 
parte do projecto. 

O snr. Maxntaso Ozonto : — chamou a at- 
tenção do snr. ministro da fazenda sobre a con- 
veniencia de tornar mais igual a distribuição 
ea contribuição de concelho para concelho, e 
de [reguezia para freguezia, o que não se dã 
até agora. | 

Fez algumas considerações fazendo ver que 
ha propriedades que não pagam a contribuição 
correspondente sos seus rendimentos; assim 
como lhe parecia que a decima industrial não 
se pagava lambem proporcionalmente; e por 
isso era necessario que todos paguem na de: 
da proporção, mesmo para não dar logar á erea- 
ção de novos impostos para oceorrer aos en- 
cargos que traz comsigo o caminho de ferro. 

O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA: — disse que 
lho cumpria declarar -que não podendo concor- 
dar com os seus colegas no ponto da concor- 
data com a Santa Só, por isso tinha pedido à 
sua demissão de ministro da justiça, que foi 
acceita por Sua Mogestade ; e por isso só lhe 
restava agradecer o apuio com que 3 camara o 
honrou durante o tempo que esteve no minis- 
terio. 

O snr. Pisto p'ALueima: — chamou à at- 
tenção do sur. ministro da fazenda sobre à ne- 
cessidade de fazor a arrecadação dos impostos 
para que não continue a acontecer serem com- 
pellidos a pagal-os só os pequenos, em quanto 
os recibos dos grandes ficam archivados nas 
recebedorias. ; 

O shr. MiNISTRO DA FAZENDA: — disse que 
tinha ouvido os rellesões feitas pelus ilustres 
deputados quo tomaram parte na discussão d'es- 
bavia de tomar as providencias 


larmas , 


|3:632, em observancia do artigo 3.º da carta 


das obras a que são destinados, serão encar- 


camara lhe retribuir as palavras de benevolen- 
cia que lhe tinha dirigido. (Appoiados). 
Seguidamente foi approvado o projecto n.º,72. 
Passou-se ao projecto n.º 64 que eleva a 
duzentos mil reis o ordenado annual do guar- 
da do Instituto Industrial de Lisboa, André 
Margarinhos, como antes o percebia no mesmo 
emprego no Conservatorio d'Artes e Officios. 

Foi approvado sem discussão. 

O snr. Antoxio DE Senrs: — mandou para 
a mesa o parecer da coummissão de fazenda so- 
bre o orçamento. 

Passuu-se á discussão do projecto n.º 67, 
que é o seguinte: 

Artigo 1.º A força militar do exercito será 
fixada em 24:000 praças de prel de todas as 
para o anno economico de 1857 a 


1858. 
Art. 2.º Desta força será licenciada toda | 
a que poder ser dispensada sem prejuizo do 
serviço. 
Art. 3.º O numero de recrutas chamada 
ao serviço militar no anno de 1857 será de| 


de lei de 27 de Julho de 4855, devendo ser 
distribuido  proporcionalmente pelos districtos 
administrativos do. reino e ilhas adjacentes, se- 
gundo a tabella que faz porte da presente lei. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em | 
contrario. 

Sala da commissão, de Abril de 1857.-— 
Antonio de Mello Breyner, presidente. — D. 
Luiz da Camara Leme. — Barros e Sá: — José | 
Guedes de Carvalho e Menezes. — Miguêl Oso-| 
rio Cabral. — Conde de Samodães (Francisco). | 

4loveu-se alguma discussão sobre este pro- 
jecto, fazendo sentir es snrs. Miguel Osorio, 
Punto d'Almeida e Barros e Sá, a conveniencia 
e justiça de se darem as baixas, logo que aca- 
be o tempo de serviço; e observando o snr. | 
ministro da guerra, que concordava nas idéas 
do illustre deputado ; mos era indispepsavel que | 
honvesse uma-lal força, que mantenha a or- 
dem publica, e como o recrutamento tem en- 
contrado diflicaldades, não é possivel dar as 
baixas no tempo devido. | 

Seguidamente [ui approvado o projecto na. 
generalidade e especialidade. | 

Passou-se ao projecto n.º 95, que é o se- 
guinte” 

Artigo 1.º E" o governo auctorisado a con- 
trahir um emprestimo até á quantia de 100:0008 | 
réis, com juro que não exceda a seis por cen-| 
to, hypolhecando para esse fim os bense fun- | 
dos que a escóla polyteebnica administra. 

Art. 2.º O producto deste emprestimo , 
realisado em prestações ou series confurme se | 
convencionar, será exclusivamente applicado para 
as obras da construcção do edificio da referida | 
escóla. | 

Art. 3.º Fica o governo, anclorisado para | 
applicar ao pagamento dos juros e amortisação 
do capital do emprestimo a verba de 8:000$ 
réis que “é annualmente votada para aquellas 
obras. | 

Art. 4.º A administração dos fundos le- | 
vantados em virtude da auclorisação concedida | 
pela presente lei, e a direcção e fiscalisação 


regadas, sob inspecção do governo, ao conse- 
lho da escóla polytechnica, que dará regular- 
mente conta ao governo do emprego que fôr 
dando aos fundos. , 

Art. 9.º O governo dará conta és córtes 
do uso que fizer da anctorisação concedida pela 


presente lei. 
Art. 6.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 


Sala da commissão, em 28 d'Abril de 1857, 
— Manoel da Silva Passos. — Jusé da” Silva 
Passos. — Antonio de Serpa Pimentel. — Barão 
d'Almeirim. — Faustino da Gama. — Antonio Ca- 
bral de Sá Nogueira. — Luiz Augusto Rebello 
da Silva. — José Maria do Casal Ribeiro. —Au- 
gusto Xavier da Silva. 

O snr. José Maria p'Asrev: — fazendo 
sentir a necessidade de attender tambem á cons- 
trucção de alguns edificios da universidade de 
Coimbra, como por exemplo dv observatorio 
mandou para a mesa um artigo addicional, 
para que um terço do producto das matriculas, | 
e das cartas de formatura, seja applicado para 
obras na universidade de Coimbra. 

Foi admitido, e seguidamente foram ap- 
provados os artigos do projecto, bem cumo o 
additamento do snr. Abreu, voltando tudo ás | 
comissões de! fazenda e instrucção publica, 
para lhes dar a collocação devida. 

Passou-se á discussão de pareceres, sobre 


jecto, e 
bos ba os seus desejos fussem salisfeitos. 
O sne, ELLO DA SiLva : — (sobre a or- 
dem) disse que era honroso o molivo porque o 


snr, ministro da justiça havia pedido a sua 
demissão, e pedira a palavra para em nome da 


negocios de particulares. 
O snr. Prestoexte : — dando para ordem 
do'dia d'omanhã, interpellações, e os proje- 


elos 0.ºº 56, 99, 43, 44 e 68, e annunciou 


que quarta feira proxima terá logar a eleição 
d'um membro e seu substituto para a junta 
do credito publico, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


— ass 


PORTO 9 DE MAIO. 


REGULAMENTOS SANITARIOS. 


MaL se abrira o Parlamento na sessão 
actual, a Associação Commercial do Porto, di- 
rigiu 4 camara dos-snrs. deputados uma re-| 
presentação pedindo a revisão dos regulamen- | 
tos sanitarios, na execução dos quaes esta Pra- 
ça no anno proximo passado presenceara o 
mais inexplicavel procedimento. 

Estava ainda tão fresca na memoria 3 of- 
fensa feita ao direito de propriedade e a to- 
das as prescripções da justiça e da liberdade | 
que a pertenção do corpo mercantil du Porto, 
parecia que devera ser tomada pelos represen- 
tantes do paiz na mais seria e grave consi- | 
deração. 

Pedia-se a revisão de disposições que além 
de desbarmonisarem dos principios da sciencia | 
e da bôa razão administrativa, deixam um cam- 
po aberto ao arbitrio dos funceionarios, entre- 
gando manêatado o comercio, o primeiro ele- 
mento de prosperidade pública, a uma repar- 
tição que se entende sem superiores, e á qual 
nenhuma responsabilidade pesa no exercicio, 
embora abusivo, de suas funcções. 

Não se pedira o processo de um tribunal 
que havia feito gala de epprimir, e que quando 
mesmo obrando dentro da esphera de suas at- 
tmbuições, por tal modo se honvera, que a des- | 
tribuição da justiça em suas mãos não passa-| 
ra de um acto da mais repreliensivel parciali- 
dade. 

Era por consequencia de esperar que o 
brado da Associação Commercial apenas ouvi- | 
do no sanctuario das leis obteria uma justa | 
reparação aos: males soffridos, e essa reparaç 
egal estava senão em se cortar por dis- 
posições insustentaveis perante as -circumstan- | 
cias do paiz, diante dos resultados pralicos, e 
em respeito aos dictames do senso civilisador 
da actualidade. 

Mas essa esperança já não póde alimen- 
lar os que suppozeram cunseguir justiça no que 
lão justo se patenteara. Não será na sessão 
actual que vejamos tomar-se uma resolução so- 
bre assumpto de tão momentosa necessidade. O | 
conselho dz saude póde ainda continuar, Deus | 
sabe até quando, a serv que tem sido —- q| 
o do commercio 'e da navegação, a arma) 
terrivel e exterminadora contra o desenvolvi- | 
mento de todos os interesses economicos des- 
to paiz. | 

A Representação fôra submettida como a | 
regularidade o exigia á commissão de saude 
da camara. O parecer acaba de ser apresenta- 
do, discutido e aprovado. Esse parecer é essa 
aprovação remeftem o negocio ao governo, pe- 
dindo esclarecimentos. Significa o mesmo que 
um indeffinido addiamento. 

A commissão podia não estar habilitada 
para oflerecer a reforma, como disse o snr. 
deputado que defendeu o parecer, mas êstava 
seguramente habilitada: para dizer que essa re- 
forma era necessaria, eser a apresentação della 
incumbida ao governo ou a uma cominissão es- 
pecial. Assim apesar da demora dava-se uma 
satisfação aos representantes, e attendia-se “a 
uma reconhecida necessidade da legislação. A 
ilustre commissão tinha presentes os regula- 
mentos samitarios, nada a impedia de pronan- 
ciar-se ácerca do valor que elles Lem para com 
a sciencia e para com a administração publica. 

A voz do snr. Lousada erguen-se para sus- 
tentar a pertenção da Associação Commercial do 
Porto. Tão valiosas foram as rasões apresen- 
tadas por s. exc.º que parecia devessem en- 
contrar eceo nas convicções dos snrs. deputados 
do paiz. Nem a exageração, nem “um animo 
obstinado, nem o interesse de classe guiaram 
o pedido. Os factos estão ainda na memoria de 
todos, sendo impossivel quo haja alguem que 
possa desculpar pela analyse da imparcialidade, 
o procedimento havido para com o commer- 
cio maritimo do Porto no anno de 1856. 

Os exforços do snr: Lousada foram infro- 
cliferos, mas nem por isso e agradecimento da 
Praça do Porto faltará ao nobre deputado, que 
pelas inspirações da verdade tão corajosamente 
defendeu a sua terra, e os seus committentes. 

Acatamos a resolução da camara como nos 
cumpre, mas magoa-nos que se queira pro- 
tellar uma reforma tão altamente reclamada. 
Até quando o Conselbo de Saude será o arbi- 
tro supremo dos destinos da navegação e do 
commercio? | | 


| 
| 


aee 


ESTRADA DO PORTO A" POVOA. 


Era de reconhecida necessidade uma. es- 
trada viavel que ligasse esta cidade com a 
Povoa e Villa do Conde, no que muito lucra- 
ram os povos destas localidades: o governo 
altendeu-a como convinha apresentando na sessão 
do 5 do corrente da camara dos snrs. deputa- 
dos um projecto de lei, que concede a qual- 
quer empresa a construcção dareferida estrada 
dando lhe um subsidio annual de 1:500$009 6 
concorrendo laubem as camaras da Povoa, 
Villa do Conde, Bouças e- Maia cam alguns 
meios para a sua feitura. E de esperar quo 
seja approvado, O projecto é o seguinte: 

Senhores. — Tendo as camaras municipaes 
dos concelhos da Povoa de-Varzim ,-Mava, o 
Villa do Conde, solicitado, por varias. vozes, 
a construcção de uma estrada, que coniluza da 
cidade do Porto á Povoa de Varzim, passando 
por Villa do Conde, oflerecendo-se ellas a con- 
tribuir com os meios que estivessem ao seu al- 
cance , para auxiliar o governo na feitura da 
mesma estrada; e sendo incontestaveis as van- 
tagens que de similhante obra devem resultar 
ao commercio e à agriculinra deste paiz, e 
principalmente á prosperidade daquelles povos : 
tenho por isso a honra de submetter á vossa 
approvação a seguinte 

PROPOSTA DE LEI. - 


Artigo 1.º E" o governo auctorisado a con- 
ceder a qualquer empresa vu companhia a cons- 
trucção da estrada da cidade do Porto á villa 
da Povoa de Varzim. 

Art. 2.º A! mesma empreza ou companhia 
dará o governo durante 3 annos, o subsídio 
annual de um conto e quinhentos mil reis 
pago em prestações de quinhentos mil reis ca- 
da uma, de quatro em quatro mezes. 

Art. 3.º As camaras municipacs da Povoa 
de Varzim, villa do Conde, o Bouças, con- 
correrão para esta obra por espaço do lres 
annos, com a quantia annual de quinhentos 


O) qua E 
[mil reis cada uma, e a da Maia do mesmo 


modo , e pelo mesmo tempo, com a quantia 
de trezentos mil reis 

Art. 4.º Será igualmente applicado para a 
construcção da dita estrada o excesso do actual 
rendimento da ponte do Ave, em Villa do 
Conde, calculado sobre o seu producto medio 
dos tres annos anteriures. 

Art. 5.º O governo estabelecerá com a 
empresa ou companhia concessionaria as con- 
dições que deve ter a estrada, o imposto que 
deverá cobrar-se nas respectivas barreiras , e O 
praso por que elle deverá ser arrecadado. 

Art. 6.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Ministerio das obras publicas, commorcio é 
industria, em 5 de Maio de 1857. = Carlos 
Bento da Silva. 


————s- 


A IMPRENSA DO PORTO, 


Quando hontem escrevemos sobre o pro- 
cedimento de parte da imprensa desta cidade na 
questão do contrabando de vinhos, mal ponsa- 
vamos que nesse mesmo, dia veriamos no «dor 
nal do Commercic» de Lisboa, consarados al- 
guns jorraes do Porto pela facilidade e pouco 
escrupulo com que admittiam em sogs colu- 
mnas tudo quanto se lhes commounicava. Ain- 
da que n'uma questão completamente esteanha, 
as judiciosas reflexões do nossa callega da ca- 
pital, que não envolvem nas suas censuras to- 
dos os jornaes do Porto, podem bem applicar- 
se so objecto de que tratavamos, e vem em 
apvio do que dissemos. E" desgraçadamente 
uma verdade o que avança o «Jornal do Com- 
mercio», oxalá que as suas reflexões aproveitas- 
sem. Que tem havido pouca circumspecção, que: 
não ha o necessario criterio, é fora de duvida; 
aqui brinca-se comtuilo o que ha de mais sa- 
grado, faz-se obra por qualquer dito vago; por 
qualgner correspondencia anonyma, sem attén- 
ção aos motivos que Ibes deram origem, e deste - 
modo o credito e a honra estão á mercê do 
primeiro maldizente. Abusa-see abusa-se muito | 
da liberdade de escrever, e não é assim quo 
tão santa instituição será querida por todos. O 
prestígio que ella tinha vae desapparecendo, e ' 
neste caminhar não tardaremos a vel-a odiada, 

Crêmos sinceramento na pureza das inten- 
ções de nossos collegas, mas é necessario atten- 
dera que correndo atraz de um bem não Ira- 
gam um mal maior, e por isso não podemos 
deixar de lamentar que se dê motivo para os 
outros estranharem o procedimento de parte da 
imprensa portuense. Temos ao menos a conso. 
lação de que outros trilham nma senda mui 
versa, e sabendo usar da faculdade que lhes dá 
a Ibordade, olhando as cousas sem paixão e com 
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O COMMERCIO bo PORTO. 


toda a imparcialidade, nunca deixaram de gpon- j 
tar e slygmalisar os factos criminosos.e de po- 
dir para elles o castigo devido. 

Terminaremos transcrevendo do «Jornal do 
Commercio» de terça feira as suas sensalas re- 
flexões, motivadas por um facto, na verdade 
bem censuravel, que ultimamente se dera em 
Coimbra. São as seguintes : 

— Acção desleal. A «Ordem Publica,» 
jornal de Coimbra, denuncia á imprensa a pg- 
gressho praticada pelo bacharel em direito o 
snr. Ricardo de Mello, contra o snr. Antonio 
José da Silva Poiares, tambem bacharel em di- 
reito e redactor da «Ordem Publica.» 

“O snr. Ricardo de Mello julgou-se offendi- 
do por certas correspondencias de Coimbra pu- 
blicadas no «Lidador», jornal do Porto; attri- 
buiu as mencionadas correspondencias ao snr. 
Poiares, e entendeu dever desnggravar-se, es- 
parcândo-o com uma bengala, quando este ul- 
timo sabia da repartição do governo civil, onde 
é empregado, e se recolhia á sua casa. 

A «Ordem Publica» diz que o. snr. Poia- 
res, logo que se restabeleça, pois que ficou bas- 
tante maltratado , mostrará que são falsas as 
arguições que lhe dirigiu o «Tribuno Popular», 
que declara n'um artigo ser elle o correspon- 
dente do «Lidador.» 

Não nos admiram estas scenas ; as corres- 
pondencias publicadas por alguns jornaes do 
Porto são escriplas cum demasiada desenvolta- 
ra-e insolencia, devassando os myslerios da 
vida-particular, e poblicando factos, muitas ve- 
zes aleivosos, que não são do dominio do pu- 
blico; por isso já por mais d'uma vez tem acon- 
tecido que os aggredidos procuram desaggravar- 
se por um modo pouco leal. 

Sabemos que basta escrever n'um papel sem 
assignatura qualquer calamnia, qualquer impu- 
tação “malevola, pôr-lhe uma estampilha e man- | 
dal-o a alguem no Porto, para que seja publi- | 
endo. Quem se jolga aggravodo e não sabe co- 
mo vingar-se, tum á sua disposição certas cor- 
respondencias, onde, como muma especio de 
«Pasquino», aflixa a columnia, o aleive, e des- 
cobre o véo da vida intima daquelle que pre- 
tende ferir. E para isto não é preciso até que | 
exista aggravo, Dasta a inveja, basta uma sim- 
ples desintelligencia particular, para que o cobarde 
empregue aquele punhal facil! de vibrar, por 
que é a oceultas e de longe. 

Sempre lastimamos que algans jornaes do 
Porto não conheçam quanto lhes fica mal pres- 
tarem-se a serem os grgãos dos despeitos, das 
invejas e das calumnias, do quanto miseravel se 
lembra de se serwr delles para osseus fins. 

O facto de Coimbra é um triste resultado 
desses deploraveis abusos. Ninguem poderá ap- 
provar esse desforço, esse desaggravo, indigno 
d'um cavalheiro, e d'um homem que serespei- 
ta, e Lanto mais indigno quando o agaressor 
não pode provar que a offensa que pretendo 
vingar provenha do aggredido. 


ee mm 
LISBOA 7 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


A sessão d"hontem nas duas camaras, foi qua- 
si exclusivamente dedicada a assutúptos em que 
o Porto interessa. 

Na dos deputados houve uma longa discussão 
sobre o projecto que destina 4:0003000 reis para 
a continuação das obras da Academia Polyte- 
chnica, sendo esta somma tirada da verba, que 
vem no orçamento designada para diversas obras. 

A questão era, que sendo esta verba insuf- 
ficiente, porque é apenas de 40:800$000 reis, 
tinha de entrar aquella quantia de 4 contos na 
despeza geral do estado e neste caso era neces- 
sario consignor-lhe a receita correspondente, por- 
que não se fazendo assim, votar os 4:000$000 
reis e não votar nada vinha a ser a mesma coisa, 

Esta opinião foi principalmente sustentado 
pelos snrs. Fontes e Casal Ribeiro. A final foi 
o projecto approvado, eliminando-se o $ 1,º do 
artigo 1.º, isto é, ficou deliberado que os 4 con- 
tos deviam sair da receita geral do estado. 

Tambem foi approvado o projecto que esta- 
Delece, que as prestações dos egressos, desde 
que completarem 60 annos de idade serão au- 
gmentadas segundo as regras estabelecidas pelo 
decreto de 20 de Julhp de 1834, para aquelles 
que nessa epocha estavam nas circuuslancias de 
gozar da prestação maxima. 

Por parte da commissão de commercio e ar- 
tes foi apresentado um parecer , decidindo que 
a representação da Associação Industrial Por- 
tuense, em que pede a alteração de varios di- 
reilos estabelecidos nas pautas seja remeltida ao 
governo para a lomar na devida consideração 


Referiu as diligen: 


ultimamente feitas 
pelas auctoridades do j 


a 
Porto e as buscas que 


| deram ás cadeias e a algumas casas, e termi- 


mou dizendo, que é «absoluta necessidade que 
cesse similhante escandalo, e que desejava sa- 
ber seo governa-está determinado a lomar des- 
de já energicas providencias para castigar Os 
criminosos. 

Respondeu o snr. ministro interino da jus- 
tiça, que declarou que sentia não poder dar 
esclarecimentos tão extensos como o digno par 
desejava, leu as communicações que havia re- 
cebido, e concluiu assegurando que hade pro- 
curar por todos os meios conhecer quem são 
os anctores de lão grande crime e applicar todo 
o rigor das leis. 

Tomaram parte no debate os snrs. Rodri- 
go da Fonseca Magalhães, visconde d'Algés o 
conde de Thomar, que fallou uma linguagem , 
se não mais, lão severa como a do snr. vis- 
conde de Laborim. O snr. conde fez allusões 
pungentes, e terminou dizendo, que este as- 
sumpto da fabricação da moeda falsa deve oc- 
cupar seriamento a atlenção do governo, não 
só pelo prejuizo que causa ao paiz, mas por 
ter o governo do Brazil chegado a insinuar que 
so tem elevado a altos dignidades individuos 
implicados no crime de moeda falsa, e que o 
governo deve vir declarar á camara se elTecti- 
vamente existem reclamações diplomaticas e 
quaes os meius que adoptou para fazer res- 
peitar a honra nacional. O snr. ministro da 
Justiça declarou, que o governo Lractava de ha- 
bilitar-se para dar as competentes explicações. 

Em summa, a sessão d"hontem da camara 
dos pares fui uma vergonha, não para as pes- 
soas que nella tomaram parte, que essas de- 
fenderam a cidade do Porto e a honra da na- 
ção, mas pela natureza do assumpto de que se 
tractou. Não se porá por uma vez termo a 
esta «desgraçada questão da moeda falsa, pu- 
mindo inexoravelmente essa meja duzia de tra- 
ficantes, que tornam suspeita uma cidade in- 
teira, e infamam Lodo o paiz? E" bem neces- 
sario que o governo adopte sem demora as mais 
energicas e ellicazes medidas para que sejam 
curtados todos os meios de se commnelter tão 
borrendo crime, e se evite que se conunue a 
comprometter o credito d'uma praça commer- 
cial como a do Porto, 

A camara dos pares só Lorna a ler sessão 
no dia 9. 

Por ora, que nós saibamos, nada está de- 
cidido a respeito de ministro da justiça. 

A, questão da concordata é o principal as- 
sumplo dus conversações de lodus os circulos, 
A opinião mais geral é que ella é approvada. 

Destribuiu-se hontem na camara electiva 
o parecer da commissão de fazenda sobre a ar- 
rematação do coutracto do do tabaço. 

Eis aqui o que a commissão propõe : 

Artigo 1.º - O governo mandará proceder 

á arremalação do contracto do tabaco pelos 
tres annos que hão de começar no 1.º de Maio 
de 1858 e acahar em 30 d'abril de 1861, se- 
gundo as condições do actual contracto e mais 
legislação em vigor, excepto pelo que respeita 
à parto penal, que será modilicada segundo as 
disposições do artigo 3.º da presente lei, 
Art, 2.º Quando se não obtenha em pra- 
ça um preço vantajuso para os interesses da 
luzenda, terá lugar a arrematação deste monu- 
polio por conta do estado. 

Art. 3.º Quando se verifique a hypothe- 
se prevista no artigo. precedente fica o gover- 
no aulhorisado a adoptar as medidas necessa- 
rias para a organisação deste ramo de serviço e 
para prover aus seus encargos. 

Art. 4.º O governo dará conta ás cortes 
na proxima sessão do uso que liver feito das 
aulhorisações que pela presente lei se lhe con- 
cedem. 

Art, 5.º As penas do crime do contra- 
bando do tabaco, quer no caso de administra- 
ção por coula do estado, quer no caso da ar- 
temalação, serão as seguintes: perdimento do 
genero apprebendido e dos transportes; priva- 
ção de serviços civis ou uilitares, posto uu 
emprego ; multa no lresdobro do valor do lta- 
baco e dos transportes; e prisão de um mez 
a um anno, segundo 5 gravidade do caso : 
aus reos que, por carencia dos referidos ser- 
viços, diguidades, postos ou empregos, não 
estiverem no coso de solirer a privação destas 
vanlageus e que por falta de bens não possam 
satisfazer a multa respectiva, será imposta a 
pena de prisão pelo dobro do lempo; nos 
casos de reincidencia as multas e as penas de 
prisão impustas em dobro pela segunda, e em 
tresdobro pela terceira vez. 

A” vista disto, | Lemos a renovação desse 


e propor á camara as medidas legislativas, que 
julgar convenientes. A 

A ordem do dia d'hoje é a eleição d'um 
membro o um subslituto para a junta do cre- 
dito publico. 

Na camara dos pares traclou-se da questão 
da fabricação da moeda falsa nessa cidade. 

O snr. viscondo de Laborim, quo - havia 
annunciado no dia 23 d'Abril uma interpella- 
são a esle respeito ao snr. ministro da justi- 
ça, lamentou muito que o commercio do Por- 
to, tão bem conceituado em todas as nações 6 
as aulhoridades judiciaes e administractivas es- 
tejam sob a gravo censura de terem no seu 


oppressivo e vexatorio monopolio; e temo-la, 
porque votam pela continuação delle muitos 
dos homens que tanto tem fallado e escripto 
contra a sua existencia | O que são os tempos 
e os Situações | O que fazem as paixões poli- 
ticas | º 

Para melhor esclarecimento dos nossos leito- 
res de certo Lranscrevereis o relatorio de que 
a commissão precede o seu projecto. Verão 
por elle, que todos os seus considerandos ten- 
dem a demonstrar quanto era prejndicial, que 
a administração do tabaco passasse nesta con- 
junetura para o estado, e verão tambem qne a 
commissão termina propondo o que se lê no 


centro um foco de [sbrico de moeda falsa, 
desse crimo horroroso que alaca o commercio 
e paralisa todos os ramos da prosperidade na- 
cional, 


artigo 2.º Quem o nereditaria se o não visse 
escripto e firmado pela ilustre commissão ?!| 
Ninguem de curto. Sobre este assumpto não 
nos alongaremos agora mais senão para mon- 


cionar que os snrs. Rebello da Silva, Casal 
Ribeiro e Fontes de Mello assignaram “vencidos, 
e o snr. Sá Nogueira com deciaração. 

O snr. sosé Victorino Damazio deu a sua 
demissão de membro do conselho de obras pa- 
blicas por não ter sido submettido ao mesmo 
conselho o contracto celebrado com mr. Peto 


para o caminho de ferro de Lisboa ao Porto, 
o quals. s.º completamente desapprova. À «Re- 
volução de Setembro» d'hoje publica uma longa 
carta do snr. Damazio, na qual combate os | 
artigos do mesmo contracto. 

Os fundos fizeram hontem mais alguma al-, 
cotação. 


teração para baixa. Eis aqui a 
Inscripções de 3 p. cento 
Coupons 
Divida differida ... 
Papel moeda ....... . 
Acções do banco de Portugal . 5458 a 5485 
Ditas do Commercial do Porto,..... 2435 a 2458 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Brazil. Montem pelas 
horas e 45 minutos da tarde entrou no Tejo 


«Bla 


2 


o vapor inglez «Avon», procedente dos portos | 


do Brasil. A correspondencia para esta cidade 
deve chegar no correio de segunda feira. 

— Vapor Lusitania. Este barco que sa- 
hia a nossa barra hontem pelas 2 horas e meia 
da tarde, entrou no Tejo hoje pelas 4 horas 
e 45minulos da manhã, 

— Paquete do Sul. Hontem ás 3 horas 
e 50 minutos da tarde entrou Jo Tejo O paque- 
fe inglez, procedente de Gibraltar. 

— Passageiros. O vapor «Lusitania» sa- 
hido hontem de tarde conduziu para Lisbua 
62 passageiros entre elles os seguintes ; 

José Bernardo da Silva Medun', esposa e 
cunhada, José Manõel da Costa Pereira, Jusé 
Joaquim da Silva, Francisco José Dias da Sil- 
va, Joaquim Ferreira Guimarães, Domingos da 
Costa Ribeiro, M. Lecuone, Patricio Maria 
Lagan, José do Desterro, Judo Teixeira Barbo- 
sa, Mad. Ferin, Antonio Joaquim Pereira. - 

— Cuminho de ferro do Porto a Vigo. 
Acaba de chegar a esta cidade o secretario do 
snr. tenente general D. João Prim, primeiro 
cunde de Reus a fim de proceder ás investiga- 
ções necessarias para o estabelecimento duna 
linha ferrea que ligue o Porto a Vigo. 

Parece que , havendo algumas pessoas cha- 
mado a altenção do joven general sobre a im- 
portancia e interesse que desta obra resnitaria 
aos dous portos, elle lomará a seu cargo a rea- 
lisação de tal empresa, no caso que O seu se- 
cretário confirme os dadus que o dito general 
tem sobre este objecto. 

O snr. Conde de Reus é um dos grandes 
capitalistas d'Hespanha, e alem disso tem mui- 
ta importancia politica 

O seeretario do snr. Prim é acompanhado 
d'um primo ou irmão do sr, conde de Vigo, 
que muito se interessa por que tal pensamento 
tenha um feliz esito por isso que a provincia 
de Pontevedra, por quem tanto se interessa 
partilharia dos seus bencíicios. 

— Relatorio. Revebeimnos e agradecemos, 
o Relatorio que o snr.* governador civil barão 
de Vallado apresentou 4 Junta Geral do districto 
do Porto na sua sessão ordinaria deste anno, 
Mal o polémos passar pela vista, was não é 
preciso muito para reconhecer logo que ó um 
trabalho bem elaborado, cheio de préciosos 


documentos estalisticos, e com muito mais 
desenvolvimento dy queo dos annos ante- | 
riores, Esta obra faz honra a s. exc.º Bre- 


vemente daremos conhecimento a nossos Ivito- | 
res dos importantes assumptos que ahi so men- 
cionam. 

— Contrubando ineaplicavel. Diz-se que 
por Quebrantões entram pipas de sgoardento 
por contrabando, sendo dadas ao registo como 
pipas de vinho. | 

“Se fossa vice-versa podia dar-se o contra-| 
bando, porque a agoardente que entra para adu- 
bo de vinho, e com guia que atteste ser de 
producção nacional, não paga direitos; porem 
fazer entrar agoardento por vinho, não sabemos 
do que interesse pussa Ser para us contraban- 
distas ; porque O vinho deve pagar direito, ou 
de consumo, ou de exportação; e a agoardente 
dá-se depois consumida no adubo de vinhos, é 
não paga direitos. 

— Dissolução. Por decreto de 27 d'Abril 
foi auclorisada a dissolução e liquidação da Com- 
panhia de Pescarias Lisbonense — a requeri- 
mento da mesma, 

—— Noto jornal, Recebemos o n.º 1.º do 
novo jornal de Vizeu — O Liberal, 

— Em tudo são originaes, O «New- 
York-Times» conta o modo que empregam os 
armadores. de New-York, para arranjar tripu- 
lações. Poucas pessoas afóra aquellas a quem 
é tamiliar o commercio marilimo , fem idéa 
dos subteríugios de que se servem os recrula- 
dores de New-York, para arranjar uma lripu- 
lação. Depois do navio carregado, Lracta-se de 
angariar homens resolutos para fazer o serviço 
de marinheiros ; mas como são raros, culloca- 
se um edital convidando mancebos para serem 
empregados no trabalho das «docks», com sa- 
lario fixo. 

Os que se apresentam são conduzidos ao 
navio, onde lha dão, a [artar «rhum» com 


das duks», estes snhem da sua embriaguez 
para se transformarem em marinheiros é para 
obedecer bom ou mau grado, nos diversos cou- 
manos dos olliciaes do navio. Um dia um 
carpinteiro, com a sua ferramenta passava im 
South-street; um recrutador filou o: Olá ! meg 
bravo, queres trabalhar? c o carpinteiro dei 
xou-se conduzir a bordo para alltj fazer alguns 
| concertos. Começaram a beber e a fumar; q 
o carpinteiro adormeceu. 

No dia seguinte, quando acordou, a terra 
tinha desapparecido, O navio vogi todo o 
panno para a Europa. Conta-se que mais de 
um desgraçado, embarcado por tal moda, mor- 
rera do desespero, e em ultedo dos castigos 
que por sua insubordinação lhe adiuninistra- 
ram. 

Não é pois de admirar que em navios 
equipados por tal meio, de cozinheiros, car- 
| pinteiros etc. ete., sejam o lhoatro de insur- 
| reições lerriveis. 

—— Gran-Cruz A rainh 
deu a Gran-Cruz de Carlos 3.º 
Monaco.” 

— Confissão por tabella. Falleceu MIS 
| Judith, interessante malher que o poeta Be- 
[ranger lanto celebrizou sob o nome de Lisette, 
O «Jorral da Loiret» conta a seen tocante 
que teve lugar em casa do poeta, por vrca- 
sião deste triste acontecimento. 

Appresentuu-se “om casa de Beranger um 
padre velho e lhe disse : 

« Snr., sou o cura da parochia. Talvez 
não gosteis dus que como eu trazem estas ves- 
tes negras, porém essa consideração não ma 
embaraça, porque sei que'tracto cum um ho- 
mem d'espirito elevado, 

« Sur. Cura, respondeu o poeta, engana 
vos, ponco importa o habito; eu gusto do 
dos es bomens de coração, e em sei coma pro- 
cedeis : dais todo v vosso dighwiro ays pobres. 
[E' o que basta: sêda bem vindo. 

O padre assenton-se comovido, 

« Disseram-me, proseguiu , que está nesta 
casa uma mulher moribunda e corri a tra 
lhe os soceórros do meu ministerio. 

« Está nesse quarto proximo, pod 


a de Wespanha 
+80 principe de 


en- 
trar, porém julgo que é anatil. À marte fe 


riu-a já na cabeça : jáonão tem memocia. Mas 
se quereis eu posso dizer-vos em duas palavras 
o que fui essa pobre mulher. 

« Dizei snr.;, eu vos escuto. 

« Bila só viveu pelo coração. Acreditam 
no amor, e em nada mais. Na vida social 
era uma irmã da Caridade ; não tinha nada que 
fosse seu; tudo o que possuia era para us quo 
suliriam. 


ntão não careço saber mais, replicou 
o cura: as preces da igreja são-lhe «devidas. 
Um funeral pomposo foi lhe celebrado dous 
dias depois na igreja de Santa Elizabeth. 

— Presente real. O novo yachi a vapor 
que a rainha de Inglaterra manda de prezente 
ao imperador do Japão, chama-se = Limpbra - 
« — Bº “decorado, no interior com madeira 
d'ácer (especie de carvalho silvestre) e cercudo 
de poineis de rica esculptura. 4s cortinas, é 
os assentos são de setim verde bordado a ouro. 
4 sala do banho está completamente decorada 
em esltillo mourr Este navio tem tres nas 
tros e duas machinas da força de 30 cavallos. 

— Legado. Uma irmã do celebre ex-di- 
etador de Bucnos-Ayres, Rosas, falecida na= 
quelle paiz, legou á rainha Victória 3.090 la- 
gous quadradas de terrifório nas margens do 
rio Salado, em testemunho de reconhecimento 
pela hospitalidade que o povo inglez deu ao 
antigo dominador da Republica Argentina. O 
ex-dictador Rosas continua a residir em Sou- 
hampton, sendo sempre acompanhado nos sens 
passeios pelo seu fiel crendo negro. O seu pas- 
seio favorilo é o caes. Quando chegamos pa- 
quetes das Indias vecidentaes, a sua plisivno- 
mia ordinariamente laciturna e severa, anima- 
se vizivelmento. Dir-se-bia que espera ainda 
algum golpe da cega fortuna, tão frequentes 
nesse continente da America meridional, que 
lhe abra as portas da patria. A esperança é 
a ultima cuusa que perde o desterrado político, 

— Galegos. (Diz o «Porto e Carta.») — 
Tam para Madrid formados em fileira uns cin- 
coenta segadores de Galiza, e como lhes sahis- 
sem ao caminho cinco ladrões armados de tra- 
bucos, deixaram-se roubar quanto dinheiro le- 
vavam, e continuaram depois seu caminho, 
pouco menos que chorando. Entraram em um 
pequeno povo immediato; apresentaram-se á 
authoridade , e depois de todos um por um lho 
referic o successo, romperam em exclamações, 
dizendo que era necessário que se lhes fizesse 
justiça. h 

Justiça se vos lará, lhes disse a authori- 
dade; porem não vos envergonhaes, acerescen- 
tou, de vos terdes deixado roubar por cinco 
homes armados? Cincoenta, e deixar-se rou- 
bar... p 

— Que quer Y., senhor, disso então o ca- 


hpataz ; como hbiamos sós... 


Cabe aqui bem a cantiga: — Duzentos ga- 
legos não fazem um homem. 


—— magna 


NOTICIAS DE MOÇAMBIQUE. 


No ministerio da Marinha e Ultramar se 
receberam notícias da provincia de Moçambique 


opio, e quando o navio levanta ancora, e que 
o «rhum» liberta o espirito dos «trabalhadores 


com data do 11 do Dezembro do anno proxi= 
mo findo, vindas a Marselha pela barca frau= 


ceza «Chasseur». Por ellas consta que a pro- 
iincia se achava em socego, e que o commer- 
cio im tendo optimo desenvolvimento, Os na- 
vios de Marselha levavam dalli, pagos por bom 
preço, aquelles generos que em limitada quan- 
tidade só sabiam para Lisboa. A urzella era 
muito procurada, e este genero, que estava em 
descredito carregamrá muitos navios para o futo- 
ro. O gergelim era igualmente muito procura- 
do, e ia apparecendo em- abundancia.  Suppu- 
nha-se que de Marselha não irão a Moçambi- 
que menos de seis navios por anno, e é de 
crer que este numero augmente successivamen- 
te, porque de urzella, coco seceo, e gergelim 
haverão muitos carregadores. 

O governador dá igualmente parte do 
prospero resultado que vai lendo o commercio 
de Bazatúto. Altendenda á sua vantajosa po- 
sição, o mesmo governador Linha ordenado que 
as correspondencias conduzidas pelos correios 
de terra, que regularmente saem de Lonren- 
co Marques a encontrar-se com as de Inham- 
bane, e deste porto com as de Sofalla, fossem 
remettidas para Bazaruto, o que is dando mui- 
to bom resultado. 

be Lourenço Marques havia salisfatorias 
noticias. Já alh se achava concluida uma li- 
nha de defeza guammecida por dezeseis peças, 
que fecha toda a povoação. As desordens do 
sertão, que tinham paralisado o comercio, e 
mesmo causado graves prejuizos, estavam ter- 
minadas. 

Nos mais pontos não havia novidade, 

O mesmo governador geral accrescenta que 
nã província a seu cargo se fazem hoje gran- 
des plantações de palmares, cultivando se com 
cuidado o gergelim, é esperando-se que as pri- 
meiras plantações do algodão animem a sua 
cultura. De todas estas a que se considera mais 
rica, e que melhores resultados póde dar, é a 
cultura da canna, por se dar alli perfeitamen- 
te, e ser superior à influencia das estações , 
sem nunca poder dar prejuizo. No mez d'Ou- 
tubro tinha o governador geral visitado algumas 
terras do continente, é fiquei surprsbendido (diz 
elle) eum a belleza, e qualidade das margens 
do Munapo, que, aproveitadas para plantação 
de cannas, dariam lucros consideraveis. 


em 


EXTERIOR. 


Um despacho thelegrafico de Paris, em 2 


d'Abril participa a morte do celebre escriplor | 


Alfredo de Musset. 

A esquadra ingleza do mar Negro, che- 
gou no dia 25 d'Abril a Malta, comandada 
pelo almirante Lyons. 

O gran-duque Constantino da Russia, con- 
tnus em Pariz, obje das allenções gerars 

O parlamento inglez abriu-se no dia 30 
de Abril. 

M. Deniason, candidato ministerial, foi elei- 
to pera a presidentia, sem opposição. 

Lord Palmerston prometten sustentar no 
parlamento a emancipação dos judeos. 

M. Frederico Pecl deu a sua deuissão. 

Concluiu-se em Pariz a 26 d'Abril, entre 
os respectivos esnbaixadores, tim tratado de 
rommercio, por 12 annos, entre a Persia e a 
Sardenha: sendo consideradas reciprocamente 
as duas nações no pé das mais favorecidas. 

A Persia admittie consules sardos em Tehe- 
ran, Bender e Buschire. Os consules da Persia 
residirão em Turin, Genova e Cagliari. 

A imperatriz viuva da Russia, foi recebida 
no dia 21 d'Abril pelo Papa, no palacio do Vc- 
ticano. O Papa foi recebel-a á entrada do sa- 


A visita foi demorada, visitando a Impera- 
triz es maravilhas arlisticas do Vaticano. 

A duqueza de Gloucester falecida. no dia 
90era a 4.º e a unica filha de Jorge 3.º e 
da rainha Carlota. Era viava do duque de 
(Gloucester filho de nm irmão de Jorge 3.º — 
Tinha 8] annos. Foi sempre notavel pela sua 
simplicidade, e benevolente caridade com os 
pobres. 


A camara dos deputados hespanhoes occu- 
pova-so da verificação e exame das actas da 
eleição, para dar parecer sobre a sua validade. 


creo 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. E 
LISBOA 5 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
GALATZ — Br. meckl. Louise Hillman, milho, 
PORTIMÃO. — II. Eugenia, vinho, aguardente, etc. 
IDEM, — Cah. Santa Rita, peixe salgado, etc. 
SANIDAS. 
QUEBECK. — Bar. ing. William, lastro. 
BORDEUS. — Br. fr. Tocopa, urzella. 
FIGUEIRA. — R. Encantadora, lastro. 
IDEM. — H. Nova União, lastro. 
IDEM. — H. Mentor, sardinhas. 
SETUBAL. — H. Sem Segundo, lastro. 
IDEM. — H. Flor de Alcacer, assucar e bacalhau. 
PORTO. — Vap. Luzitania, encommendas. 
CAMINHA 


. Santa Rita e Conceição , lastro. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


PORTO 8 DE MATO. 


ENTRADAS, 
S. MARTINHO, 2 dias. — H. Liberal Sô Eu, c. 
Vieira, cal, ao mestre. R 
SANIDAS. 
CAMINHA. — R. Senhora das Necessidades e Al- 
mas, e. Lima, encommendas, 
FIGUEIRA. —H Dous Amigos, c. Costa, en- 
commendas. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnay. 
FALMOUTH. — Pat, ing. Hebe, c. 
varios generos. 
S. PETERSBURGO. — Galeot, 
e. Leegers, varios generos. 
IDEM 9. Tr 
A'S 12 TORAS DA MANHA. 
Fica fóra da barra 1 patacho sueco o 1 
chalupa ingleza. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANÚNCIOS. 


R. T. DE S. JOAO. 

EMPRESA LYRICA. 

Sabbado 9 de Muio 
Benefício de Emilio Lanovilla. — Se 
exporá em Scena a opera do Maestro Apol- 
loni: O HEBREO, menos o prologo. — Em 
seguida, os Irmãos Di-Francescos dança- 
rão: UM TERCETO. — Terminará o espe- 
claculo com a «Introducção» da opera:, 
NORMA. — Em seguida a Cavalina : CASTA 
DIVA. — Principiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 10 de Huio. 
7.º recita de assignalura do 5.º mez. 


Cothins , 


hol. Catherine, 


estação a peca: O REL E O EREMITA 
(vuLGo O S. FRANCISCO DE PAULA). — Termi- 
nando com a comedia em 1 acto PAR- 
TIDA DOS TRES. — Principiará ás 8 ho- 
ras e meia. 


Previne-se os snrs. assignantes e O 
| respeitavel publico, que se está preparando 
| para subir à scena até ao dia 15 do cor- 
rente mez, a grande Magica do snr. Men- 
des Leal intituladasas 3 CIDRAS DO AMOR. 
— Esta peça além de ser muito jocosa 
tem scenas brilhantes, e ornada de córos, 
musica tanto da orchestra como da banda 
composição do snr. Paiva. — As vistas são 
novas assim como o vistuario, o «Mise en 
Secne» he magnifico, e a Empresa tem es- 
tado em assiduos trabalhos e grandes des- 
pezas, para pôr em scena um espetaculo 
que bem satisfaça o publico. 


COSMORAMA. 
PRAÇA DE D. PEDRO 
(ESQUINA DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA.) 
6.º Serie de Vista. 
Preço d'entrada 120 reis. 


UEM prelender saber “dus. herdeiros de 
Joaquim Lins de Carvalho Lima, falle 


Oleo que faz nascer o cabello d'uma 

maneira surprehendente, conhecido pelo 
nome de — Huile Vitaline végétale, — des- 
coberto por mr. Steck, de Slultgard, e 
hoje propriedade exclusiva de V. Rochon, 
de Pariz, acha-se à venda unicamente na 
Travesa dos Clerigos n.º 3. “Os resultados 
elficases d'este cosmetico constam d'attes- 
tados que andam appensos a cada um dos 
frascos do oleo. [653] 


ENDO fallecido em Fevereiro passado 

Antonio José da Costa, do lugar de 
Côrtes freguezia de Mazedo concelho de 
Monsão do Minho; a viuva do mesmo 
Maria Pedreira muito deseja noticias de 
seu filho legitimo Hillario José da Costa, 
ausente à 4 annos. [654] 


MORE & G.º 


RANDE abatimento = Diclionnaire Geo- 

graphique Universel, conlenant la dis- 
cription de tous les licux du Globe inté- 
ressants sous le rapport de la Géographie 
pbysique et politique de Phistoire de la sta- 
listigãe du commerce del'industrie etc. 
par une societé de Geographes, 20 vol. em 
8.º bem impresso, em lugar de 32000 rs. 
6000 8. 


Subirá à séBha pela ultima vez nesta| . ) 
caixa 3 duzias. 


com Francisco Pereira d'Azevedo, rua das | 
Hortas n.º 82. | 


[475] |em ludo à Ingleza. 


| dita propriedade é dizima a Deos. 


3 4 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. 


[167] 


UEM pertender comprar uns bons 
bens de raiz, que se compõe 


de casas de habitação para cazeiro, assim | 


como para o senhorio, com eira de pedra, 
com quintal murado e agoa de bica, cam- 
pos, bouças, e na sua maior parte tambem 
murados, com agoa de lima e rega, e que 
póde render annualmente pouco mais ou 
menos quinze carros de milho, além dos 
mais rendimentos que produz, e cujos bens 
são sitos na Lourinha, freguezia de Rio- 
Tinto, quem assim os pertender comprar, 
queira dirigir-se ao sollicitador Manoel 


Ferreira da Cunha, morador na rua Santa, 


Catharina n.º 316. [619] 


À Requerimento do curador Fiscal provi- 
sorio da massa falidada de João Bap- 
tista de Macedo, se ha-de proceder pelas 
12 horas do dia 20 do corrente Maio, no 
Tribunal do Commercio desta cidade à 
arrematação de uma propriedade na Cal- 
cada dos Clerigos n.º 29 a 31, freguezia 
| da Victoria, que se compõe de loja para 
a frente, outra para as trazeiras, 4 andares, 
aguas-furtadas, saguão e no fundo deste uma 
casa de 2 andares'e loja com communicação 
por corredores que ha enire ambas as casas 
no 1.º e 2.º andar, tendo agua de poco, 
avaliada livre de reparos, penção 2:880 
| rs. annuaes, e do dominio de 20 um, em 
| 9:5008000 rs. 

Huma casa terea com seu retiro, de 
| quintal, sita na rua do Poço das Patas 
in.º 2L avaluada livre de reparos, pensão 
annual de 12 e !/, reis, e do laudemio 
de quarentena em 2735000 rs. [623] * 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57.e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


4 rua dos Mercadores n.º 
115 offerece-se um sujei- 
to para dirigir partidas dobradas, resumi- 
das em nm só livro mestre. [595] 


NDE-SE na rua de Bello-Monte nº 
113. 
Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Vinho Commendadora 73200 a duzia ; 


Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [477] 
com agoa de mina, e engenhos, 


| casas de cazeiros e uma casa para 


familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender d se à mesma a fallar 
com seu dono Jo: ancisco Monteiro. 

[805] 


Aviso. 


S snrs. carregadores de fazendas para | 


o Brazil que precisarem de alguma por- 
cão de tangas ou coeiros bem como cober- 
tores de algodão de varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim -n.º 36 
onde. encontrarão precos commodos. 


ELAS 12 horas do dia 23 do corrente 
Maio no Tribunal do Commercio desta 
cidade, se ha-de proceder, a requerimento 


do curador fiscal Provisorio da massa fal-| 
lida de João Baptista de Macedo, à arre-| 


malação de dous prasos que se compõem 
de 3 propriedades na rua d'Almada, fre- 
guezia de Cedofeita, n.º 229 a 234, sendo 
as dos n.º 229 e 230 de um andar e es- 
criptorio para a Ífrentee 2 andares para as 
trazeiras, com seu quintal em 2 sucalcos, 
um com sabida para a roa de Liceiras sem 
numeros, e as dos n.º 231 a 234 terreas 
com saguões, tendo Lodas agua d'um poço : 
avaliada livres de reparos das penções an- 
nuaes de 188100 rs. e dos laudemios de 
A um, quanto às casas e parte do quintal, 
e de quarentena quanto ao sucalco da rua de 
Liceiras, em 7893000. [624] 


UEM precisar d'um rapaz de idade de 
17 para 18 annos, com boas abona- 
ções (mesmo de casas Inglezas desta cidade) 
para desempenhar qualquer lugar de Es- 
cripturação (na qualidade de caixeiro) de 
alguma casa Ingleza ou Porlugueza ou 
Francesa capaz, poderá dirigir-se a M. Bre- 
ciano na Hospedaria do Leão d'Ouro na 
Praça de Carlos Alberto, que lhe dará to- 
das as competentes instrucções. O rapaz 
fala, escreve com um ri caracter de le- 
tra Ingleza, e traduz a igoas Ingleza , 
francesa, Portuguza e H ola, e está 
habilitado em toda a contabilidade Com- 
mercial, e tem já alguma pratica de Es- 
criplorio e he subdito britanico, e educado 
[615] 


ENDE-SE uma quinta murada | 


Al 


ONTINUA sortido o armazem 
de.fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por-maquina. 
[284] 


GRATIDÃO. 


FaBrica E FUNDIÇÃO DE COBRE, BROXZE, 
FERRO; TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE 


JOSE" PEDRO COLLARES JUNIOR & IRMÃOS 
Lanço no Coxoe Barão n.º 3 A Lispoa. 


Agente no Porto - 
IRA 


HENRIQUE A. BANDE 
Bateria po Terreiro x.º 94 11. 


A agência encarrega-se de salisfazer com a maior 
promptidão qualquer encommenda dos objectos ma- 
| nufacturados na dita fabri 

Machinas de destillaç 
ras para as mesmas, bombas para po 
incendios. Prej de parafuso, dita 
Moinhos. para azeitona ; 
| artoz, ditos para cana d 

da * fogões .de sala e « 
| tar palha, ditas de mo 
ditas ebúlhar milh 
lilladores para €: 


das e jardins. pês, cal aradores 
bides para chapeus. Leitos, jais objectos 
| do metaes. o) 


[ATA FABRICA DO G3Z, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


preços: 

Pipa 128000 
| Balde. 15200 
| Canastra. E dLS0 
| Cal que serve- para adubos de terras — 

Carro de 40 alqueires............ 8400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude .. 5300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
| didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. [168] 


DEPOSITO. 


Na rua das Congostas n,º 
128, ha para vender Carne 
gorda do Alemteijo, unto, e 
pingue, que se venderá qual- 
quer porção, e até ao mini- 
mo de quatro arrobas por pre- 
cos commodos; isto das 9 ho- 
ras da manhã até às 3 da 
tarde. es 


BTIGUEL Antonio Malheiro, rua d'Alma- 
da n.º 325, vende bons cascos de vi- 
nho velho. [648] 


- Leilão. 
A rua Nova dos Inglezes n.º 80, no 
dia 14 do corrente ás 11 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de uma porção de ar- 
cos de ferro para pipa; ferto em bar- 
ras de várias dimensões, e de ferro em 
bruto, e outras fazendas, e acções do Ban- 
co Commercial. y 
Porta 7 de Abril de 1857. [652] 


h 


O! CONMBRCIO: DO! PORTO. 


É 


restituir 
n.º 1,steceberá alviçaras. 


CASA FELIZ. 


LOTERIA DE LISBOA. 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


Rs. 8.000:000 


UNHA &. RORIZ, cambista na rua das 
Flores n.º 1 e 2,-junto à Igreja da 
Mesericordia, e n.º 280, defronte da Com- 
panhia dos vinhos, vendem bilhetes, meios, 
quartos, e cautellas, desta loteria, e das 
quensa seguirem. 1 [647] 


- REDUCÇÃO. 


NTONIO Marques de Carvalho junto á 

Misericordia n.º 4 e 5, diminuio aos 
preços dos bilhetes da loteria vendendo a 
56100, meios a 28600, e quartos a 1$300, 
fazendo nos outros tambem reducção. Os 
amantes das loterias tem mais este bene- 
ficio. 


UEM achasse um cão da terra!) 
Noya todo preto 'o qual dá! 
«pelo nomejde NERO, e 6 queira | 
dono na rua da Saudade 
[656] 


Pianhnos Hambarguezes. 


A rna das Congostas n.º 

129, ha para vender 
piannos dos melhores auc- 
& tores alemães, recentemen- 
[600] 


- RE 

A rua Nova de 'S. João n.º 112 e 113 
vende-se lrigo e centeio de superior 
qualidade por preços commodos. [631] 


te chegados. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A“ VAPOR. 


O vapor VESUVIO capitão 
Antonio José Ramalho, 
sabirá para Lisboa terça 
feira 12 do corrente, ás 
4 horas da tarde. Pa- 
ra carga e passageiros tra - 
cta-se no escriptorio da Administração rua de 
S. João n.º 78. 

Preço das passagens, 1.º enmara 64000 — 
2.º camara 48500 — convez 28000 reis. 

Porto 9 de Maio de 1857. 


(655) 


Para Belfaste Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
? EMMANOBL, comman- 
dante James Handersen, 
espera-se aqui de volta 

2 para sahir outra vez para 
os ditos portos até 18 do proximo mez de Maio. 
Agentes A Miller. & C.º rua dos inglezes 
2h, [598] 


n.º 


Para New-York. 
=—O briguo MATTOS 1.º A1, capitão 
Campos, tem capacidade para re- 
ceber 50 pipas. Tracta-se o frete 
«com Joaquim Duarte do Mattos, Cima 
do Muro n.º 104. [589] 
Para-Bordêos. 
O patacho BOA NOVA, capitão Ma- 
E noel Joaquim André. Quem. no 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima 
do Muro n,º AOL. [588] 
Para Hamburgo. 


mesmo quizer carregar dirija-so a 
A Galeota bollandeza JANTINA, ca- 


pitão CO. Blaok. 
Para Copenhagen & S. Pe- 
“o lersburgo. 
(Á'CIDADE,) 


A galeota hollandeza ROELFINA KUT- 
PER, capitão J. A. Hazeioinkel, con- 
signatarios Eduardo Kebo & C.º, 
(506) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA. PORTUENSE — 
capitão Antonio Jacintho da, Cunha, 
vai sair com muita brevidade ; 
para, Carga é passageiros tracla-se com Fran- 
cisco Ignacio Xovier, rua de Cedufeita n.º 388. 


db 


Taipas n.º 6. 


! pi (649) 


Para Viannaído Castello. 


Sahirá com brevidade a escuna'NIGRE; 
Ea ia carregar dirija-se “a 
anil Ip nto C.º em Cima do tuna 


644) 
Para o Rio ERA do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
ma, quizer carregar ou bir de passagem, 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 


Chrispim n.º 19, ou ao capitão a burdo. 
- (248) 


Para o Rio de Janeiro. 

E, Sahirá logo que esteja prompta e o 

5 tempo permitta, a barca AYDRA. — 
Recebe. passageiros, - ainda mesmo a 

se lhe derem aqui fiador á passagem. 


pagar 1 
Tracta-se na praça de Santa Theresa n.º 37, 
com Caetano José Ferreira, que se obriga a 
| sustentar os passageiros de fora da cidade 
desde que os mandar vir para embarcar. 


Para o Rio de Janeiro. 


f + Abaçea TÁMEGA ainda recebe alguma ) 
carga, e Diego «Caixa em Cima 


do Muro n.º) 


na 


594] 


Para Hamburgo. 


g 
* Precisa-se de um snr. Cirurgião. 
[ 
A sahir em 30 de Maio, o patacho 
portuguez — JOSEPRINA — capifio 


E Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 


nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se 30 consignalario Francisco dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (627) 


A escuna: francesa LOUISE, capitão 
Rey Guyador, frela-se para França, ou 
qualquer porto do Mediterraneo. Tra- 
cta-se com José Jones rua Nova dos Jneleõas 
n.º 58 e 59. [645] 


Para Hamburgo. 
EAR Sohe até o dia 18 do corrente mez 
a escuna dinamarqueza ODIN, forra- 
da de cobre, capitão H. Kroger. 


Consignatarios Cunha & Bauck, rua d'Alfandega 
4 


PER dan E, capi- 
fão Nogueira. Para carga e a 

h na rua d'Almáda n.º 28, 
defronte n,º 378. (6h) 


. . 

Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá com a possivel brevidade o 
palacho RIO TINTO, do qualé ca- 
pitão José Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnilicos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia do Miragaia n.º 43 e 44 

(573) 


E 


Para o Rio de Janeiro. 


Brigue — TRES AMIGOS — capitão 
Claudino Domingues Gonçalves, re- 
cebe carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos. Tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & €.3, Iraia de Miragaia 


Precisa um facultativo. [309] In.º (639) |n.º 157. (534) 
j ú SM 8 5 1857 
IBARCAÇÕES MERCANTES. (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO DE MAIO DE 1 . 
ENTRADAS. PROCEDEN CIA. casco NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. GONSIGNATARIOS DESTINOS. 
1858— Maio 9 | Lisboa Brigue | | Portugueza | 173 | Mondego Dias 
E 14 | Bahia Patacho » 424 | Princeza Silva Castros & 6.º Bahia 
Novembro : 30 | Rio de Janeiro| Barca » 245 | Tamega Motta J. B. da Silva'Medon Rio de Janeiro 
Dezembro 17 | Rio de Janeiro| Galera » 341 | Subtil 3.º Brito B. J. Machado Rio de: Janeiro 
5 23 | Maranhão Barca » 354 | Victoria Pires Manoel Pereira Penna Rio de Janeiro 
a 23 | Rio de Janeiro, Galera » 296-| Linda de Beiriz Marques B. J. Machado RioGr e R. de Janeiro 
1857 — Janeiro 11 | Rio de Janeiro| Barca » 275 | Alliança Romeu Joaquim da Costa Leite io de Janeiro 
E 25 | Rio de Janeiro| Galera » 487 | Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & Filhos Rio do Janeiro 
M 25 | Rio de Janeiro| Galera » 408 | Nova Subtil - Sousa : J. Eduardo dos Santos Rio de Janeiro 
a 25 | Pigueira Patacho >» Harmonia Morgado Junior | B, Rodrigues de Faria | 
27 | Pernambuco Barca » Flor da Maia Canario M P. Pena Pernambuco 
Março 9 | Bahia Brigue » Saudade Mesquita M. G. Soares Bahia 
ha 24 | Tavre Iate » Tres Gracas Gomes J. Gaspar da Graça Hayre 
Abril New-York . Patacho » Novo Activo Magalhães M. Sousa Guerra. . 
e Cardifl Brigue » Amelia Pinheiro J. Pereira Cardoso 
> Pernambuco | Brigue » Tres Amigos Goncalves J. E. dos Santos Rio de Janeiro 
E Pará Barca » Paraense Rocha Lourenço Costa Pará 
a Maranhão Barca » Carolina Amaral. Castro Silva &-F.º Maranhão 
3) Pernambuco | Barca » Santa Cruz E Guimarães A. A. da Cunha & 6- Pernambuco 
a Rio. de Janeiro| Barca » Rapida Nova JM. Costa Junior Rio de Juneiro 
" Pernrmbuco | Barca » S, Manoel 2.º Cunha M. José monteiro Braga, s 
Ge Lisboa Patacho » Amizade Correa H. Fernandes de Sousa ' 
” Pernambuco Brigue » Amalia 1.º Mallão . Teixcira de Carvalho, Rio de Janeiro 
& Pernambuco Barca » Bom Successo Azevedo A Alves da Cunha & €.º 
Ra Pernambuco Barca » Duarte 4.º *| Bazilio . Gualberto Soares 
E) Cabo Verde Brigue » Mattos 1.º Campos | k Duarte de Mattos New-York 
o Rio de Janeiro, Galera » Amizade Santos M. P. Penna Rio de Janeiro 
H Rio de Janeiro| Galera » Bella Portuense Cunha F.J. Xavier Rio de Janeiro 
» Bahia Galera > Defensor oi A. A. Cunha & € 
m Havre Patacho » Alerta Gráça J Baptista de Castro Havre 
a Villa do Conde) Patacho » Rio Tinto Almeida A. Pinto Machado. Rio de Janeiro 
o New-Casile Brigue o 225 | Aliança Gomes Francisco dos Santos ' 
ú Liverpool Hiale » 418 | Deligente Pereira a 
» Londres Escuna » Nigre Vianna Daniel Irmão & €.º Vianna 
pa Villa do Conde| Patacho » Boa Nova André Vieira & Botelho "Borduuss 
Hi) Cardift Patacho » 471 | Imperador dos Anjos | Nova A. Joséde Oliveira 
n Cardiff Barca » 396 | Esperança Nova J. José da Silva 
Maio New-Caslle Hiate » 202 | Luso. Santos 
" Lisboa Brigue >» Urbana Santos R. A: d'Azevedo , 
Paliabote » Coincidencia Loureiro J. Duarte de Maltes 
E Patacho » 163º) Josephina Borda Junior Francisco dos Santos 
A 1 E | Falmouth Briguo 2 258 | Leopoldina Carmo J. D. de Mattos 
1657 —Pevereiro 25 | Rio de Janeiro | Barca Brazileira | 559 | Hydra E], Ferreira Rio, de Jancire 
Abril Maranhão Barca » | 987 | Brilhante M. Pinheiro Alves Bahia 
o Dublin Patacho Ingleza Me. Keou A. Miller &-0.* 
o Cardiff? » Thomaz & ordem 
É Terra Nova. » Christopher Coldworlhy CH Noble & Murat 
:, 26 >» Mecid Cliton á ordem 
Março 3 » || Princess Redpath & Rozas 
we 10 | Terra Nova » - | Peerless Means H. R. Teoge & C* 
Abril 11) Hull Brigue » 414] Argo Bartlett A: Miller & €.º 
o 11 | Lisboa Patacho » 154 | Lucinde Almore O. Coverley: 
Es 11) Glasgow Escuna » 115 | Lady Newborogh Cox GC. Coverley. 
E 20 | New-Castle Escuna » 56 | Clarence Cox C, Coverley. 
20 | Leitl Escuna > 88 | Mary Sweet Plin A. Miller & C,* 
p 20:| Shields Brigue » 165 | Wilberforce Eeders fe 
” 22 | Swansea Escuna » 127 | Planet Amslrong A 
” 23 | New-Castle Brigue » 148 | Hebe “Mooi A. k 
55 23) Sunderland - | Brigue » 246 | Anne Cmickshank A. Miller & Cº s 
n” 23) Shields, Brigue » 213 | Corsair Smett 
» 23 | Sunderland Brigue » 248 | Morning Star Gordmer A. Miller & “C.º 
» 23:| Sunderland Brigue » 208 | Prima Dona: Consitt * 
E 23 | Sunderland Brigue > 228 | Redical Simficon 
ia 23 | Cowes Brigue » 173 | Redport Gibbens A. Miller & 0.º 
" 23 | New-Caslle Brigue > Star Ribien =| Redpath & Rosas 
a 23 Brigue » Annandale Blakisten A. Miller & 0.º 
Es 23 Brigue » Thiphena Char Cunha & Bauk 
» 23 Brigue » Orient Rendall 
a 23.| New-Caslle Brigue » Derwent Whinth 3 
23 | Sunderland Brigue » Elisabelh Jane Cufheberteon 
24 | Glasgow Vapor » Foz do Douro Pitcken Redpath & Rozas 
24 | New-Caslle Brigue . » Active Clay 3. A. Oliveira a 
24 | New-Castle Brigue » Granthan Robe Av Miller & C.º 
» 25.| Shields Brigue » Mary Howe Pinkler os 
É 25 | Shields || Brigue » James Bales Armshang A. Miller & €.º 
28 | Glasgow Escúna >» Reward + | Reyorkd Redpath & Rozas 
29 | NewiCastlo Brigue » Marsden Coúch Constantino de Almeida 
» 29 | New=Castle Brigue » Three Sons 2] Lazemby 
» 29 | Sunderland Barca » ladiant Newell 
uv 30 | Londres Escuna » “| Oúdine Clyt A. Miller & €.º 
+= 30 | Sunderland Brigue » 202 | Bessio Hiduy MF. L. dos Santos & 6.º 
ne 30 | Glasgow Brigue j 414 | Robert Presten Enoch A. Miller & 0º 
o 30) Gadiz Brigue á Josephine Yabsley F Chamiço F.º & Silya 
Maio 4 | Londres Vapor >» 381 | Ceres Betman A. Miller & 
e 6 | Cardiff Escuna >» 115 | Alarm Philip A, Miller & €.º 
y 6 | Glasgow Escuna » 93 | Estremadura Cook €. Coverley 
a 6 | New-Castle Brigue » 186 | Royal Sailor Fewster C. do Gaz 
A 7 | Cardiff Palacho » 92 | Water Lily €. Dooly €. Coverley 
Pa 9 | Vigo Brigue Hespanhola Hepturlen Sala D. Felix Fernandes Torres 
asia 30 | Barcelona Escuna » Pepita Garcia Casnes & Filhos 
Abril 22 | Barcelona, Escuna » Bucnavista, Sebaslião 3 1. Silva Maia 
dy 22 | Carril Escuna » S Joaquim Franco Cazaes & Filhos 
» 22 | Noia Escuna » Pastoriza Lestoia 
Abril 42 | Hamburgo Galeota | hollandeza || 40 | Roeltina Kuiper Hazeioinkel E. Kebe & 6.2 Copenhague & Slokolme 
ç 23 | Hamburgo Escuna » 152 | Antje Mulder A. Miller & €.º á 
Maio 8 | Tulcia Galeota » 150 | Eyf Gebrueoders Volscher á ordem 
Abril burgo Escuna » 82 | Jantina Blank E. Kebe &0* Hamburgo 
” burgo Galeota hamburgueza 100 | Alíredo Janssen 
” urgo Escuna | | hanoveriana 83 | Johannis Henoriger à ordem 
n 1 en Galeota |Oldemburguez) 85 | Iris Wolter J. M. Andressen 
20 inburgo Escuna pat laio 160 | Odin Kreger Cunha & Bauk 
25 | Hamburgo Escuna 87 | Paradies + Bounholett 
6 | Marselha Barca Mostaho Dalmalo Gareevich Consul hespanhol ' 
a 6) Rouen Escuna Franceza 77 | Louise + Guiader 3. Jones KA 
” s +! Responsavel M, S. Garqueja Juuiog. — PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, 


